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Resumo: Considerando a importância do cuidado com a saúde mental dos estudantes e médicos veterinários, o objetivo 

do estudo foi avaliar a percepção dos médicos veterinários sobre o preparo obtido sobre a terminalidade da vida do 

paciente durante a graduação de medicina veterinária e programas de residência. Médicos veterinários matriculados em 

programas de residência em área profissional da saúde no estado do Rio Grande do Sul (RS), Brasil, foram convidados a 

responder um questionário semiestruturado. Obteve-se a participação de 31,3% (N=42) dos profissionais, os quais 

representam um grupo de risco para o desenvolvimento de esgotamento saúde mental considerando o sexo, idade e tempo 

de formação. Os treinamentos formais relativos ao gerenciamento de emoções quanto óbito do paciente e prática da 

eutanásia não foram abordados durante a graduação de mais de dois terços dos respondentes, fato que preocupantemente 

também é observado durante a pós-graduação. Somente 11,9% (N=2) relatam ter recebido treinamento durante a 

graduação para comunicar o óbito ao cliente e 9,5% (N=1) durante a residência. O estudo evidenciou que os médicos 

veterinários atuantes nos programas de residência do Rio Grande do Sul, Brasil, não tiveram preparo durante a graduação 

nem durante a residência para lidar com o óbito dos pacientes. A inclusão desse treinamento na formação do médico 

veterinário por meio de disciplinas específicas pode auxiliar na formação de profissionais mais preparados, minimizando 

o efeito psicológico atrelado. 

 

Palavras-chave: Luto não reconhecido. Saúde mental. Formação médico veterinário. Residência veterinária. 

 

Abstract: Considering the importance of caring for the mental health of students and veterinarians, the objective of the 

study was to evaluate the perception of veterinarians about the preparation obtained on the terminality of the patient's life 

during the veterinary medicine graduation and residency programs. Veterinarians enrolled in residency programs in the 

professional health area in the state of Rio Grande do Sul (RS), Brazil, were invited to answer a semi-structured 

questionnaire. The participation of 31.3% (N=42) of professionals was obtained, which represents a risk group for the 

development of mental health exhaustion considering gender, age and training time. Formal training related to the 

management of emotions regarding the death of the patient and the practice of euthanasia were not addressed during 

graduation for more than two thirds of respondents, a fact that worryingly is also observed during post-graduation. Only 

11.9% (N=2) reported having received training during graduation to communicate the death to the client and 9.5% (N=1) 

during residency. The study showed that veterinarians working in residency programs in Rio Grande do Sul, Brazil, were 

not prepared during graduation or residency to deal with the death of patients. . The inclusion of this training for 

veterinarians through specific disciplines can help in the training of more prepared professionals, minimizing the 

associated psychological effect. 
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1 INTRODUÇÃO 

Os médicos veterinários mantêm relação direta e 

prolongada com os pacientes e seus responsáveis, podendo 

consolidar vínculos afetivos. Uma particularidade da 

medicina veterinária frente as demais profissões da área da 

saúde é a prática da eutanásia em animais de companhia, 

que é o ato de levar o animal à morte em poucos minutos a 

partir da administração de fármacos ou substâncias tóxicas 

(COONEY, 2020). Assim se proporciona uma “boa 

morte”, ou seja, sem sofrimento.  

A decisão pela morte assistida do paciente deve ser 

feita pelo proprietário do animal, porém aconselhado pelo 

médico veterinário (SPITZNAGEL et al., 2020). Portanto, 

o profissional tem responsabilidade técnica sobre essa 

orientação e pode se envolver emocionalmente. A 

frequência de realização da eutanásia é relacionada ao 

humor depressivo (TRAN et al., 2014), o que pode ser 

agravado pelo sofrimento pelo óbito. Este sofrimento é 

socialmente desmerecido (ECKERD et al., 2016), o que se 

nomeia como “luto não reconhecido” (DOKA, 1999).  

Destaca-se ainda que lidar com o cliente enlutado é 

desafiador, pois pode suscitar sentimentos relativos ao luto 

sofrido pelo próprio médico veterinário (DOW et al., 

2019). 

Nesse contexto, os médicos veterinários que lidam 

com a finitude dos animais de companhia estão mais 

propensos ao desenvolvimento de alterações psíquicas e 

mentais em comparação população em geral 

(FERNANDEZ-MEHLER et al., 2013; PLATT et al., 

2012).  São associadas a esses profissionais elevados casos 

de alterações psicológicas como fadiga por compaixão, 

burnout, distress, depressão, ansiedade, além do maior 

risco de suicídio (DICKINSON et al., 2011; DOW et al., 

2019).   A prática da eutanásia em animais de laboratório 

também fomenta o estresse em técnicos de laboratório 

(LAFOLLETTE et al., 2020). Ainda que não tenham que 

lidar com o luto do cliente, a ocorrência da relação homem-

animal e a frequência da eutanásia diária aumentam os 

riscos ocupacionais em se tratando do trabalho com 

mamíferos (LAFOLLETTE et al., 2020).  

Os médicos veterinários recém-formados são mais 

vulneráveis ao desenvolvimento de prejuízos mentais pelo 

óbito dos pacientes visto que ainda não desenvolveram 

mecanismos de enfrentamento aos fatores estressantes 

inerentes à profissão (FRITSCHI et al., 2009). A limitação 

de informações durante o processo de formação voltadas 

ao tema da morte gera insegurança e despreparo em 

médicos (LIMA; ANDRADE, 2017; COSTA et al., 2017), 

corroborando sofrimento emocional. Entretanto, estudos 

referentes ao processo de enfrentamento do luto na 

medicina veterinária são escassos e pouco específicos. 

Esses abordam principalmente o médico veterinário como 

mitigador do sofrimento do cliente e não ao possível 

sofrimento do próprio profissional (DOW et al., 2019; 

FERNANDEZ-MEHLER et al., 2013).  

Considerando a importância do cuidado com a saúde 

mental dos estudantes e profissionais, o objetivo do 

presente estudo foi avaliar a percepção de residentes frente 

ao preparo obtido durante a graduação de medicina 

veterinária e programas de residência sobre a terminalidade 

da vida do paciente. Acredita-se na hipótese de que os 

médicos veterinários recém-formados atuantes no Rio 

Grande do Sul, Brasil, não são preparados durante a 

graduação para lidar com o óbito dos pacientes, o processo 

de eutanásia e suporte aos clientes e a mesma situação 

ocorre durante o período de pós-graduação. 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi conduzida com médicos veterinários 

matriculados em programas de residência em área 

profissional da saúde (Medicina Veterinária) no estado do 

Rio Grande do Sul (RS), Brasil, entre março e maio de 

2020. Os indivíduos foram convidados à participação 

voluntária no estudo por e-mail, obtido por meio da 

secretaria acadêmica de cada instituição. Foram enviados a 

cada participantes dois e-mails com intervalo de um mês 

entre eles.  

O questionário semiestruturado composto por 16 

itens foi fragmentado em três partes: 1) avaliação 

demográfica; 2) suporte durante a graduação para lidar com 

a terminalidade do paciente; 3) suporte durante a pós-

graduação para lidar com a terminalidade do paciente. 

Para identificar o perfil dos médicos veterinários, 

variáveis demográficas como idade, sexo, tempo de 

formado e local de graduação foram coletadas. Outras 10 

questões dicotômicas com opções de sim/não foram 

elencadas com intuito de investigar a existência da 

abordagem institucional durante a graduação e a residência 

sobre a temática da morte, luto e eutanásia. Os resultados 

foram avaliados conforme a frequência das respostas. 

A pesquisa foi enviada para 134 indivíduos 

matriculados em todas as seis instituições de ensino do RS 

que possuem o programa de residência veterinária 

vinculado ao Ministério da Educação (MEC). O 

questionário obteve 46 participações, das quais quatro 

eram duplicadas. Foi incluída a participação mais recente, 

resultando em 42 respostas válidas, representando 31,3% 

dos profissionais vinculados a programas de residência do 

RS.  

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A adesão à pesquisa foi superior ao reportado na 

literatura em alguns trabalhos envolvendo aplicação de 

questionários online a médicos veterinários. Entretanto, o 

questionário do presente estudo foi distribuído apenas em 

um estado brasileiro, enquanto os demais referem-se à 

população nacional.  Em estudo conduzido no Canadá para 

avaliar a prevalência da saúde mental, Perret et al., (2020) 

obtiveram a participação de 10% (n= 1403) dos médicos 

veterinários. Similarmente, 15% (n= 697) dos médicos 

veterinários da Austrália participaram de estudo que 

investigou o impacto de lidar com clientes enlutados na 

saúde mental dos médicos veterinários (DOW et al., 2019).  

No entanto, em pesquisa realizada nos Estados 

Unidos sobre a prática da eutanásia destinada a um público 

específico (médicos veterinários membros da sociedade de 

cuidados paliativos) foi observada maior adesão (36% de 

respondentes) (DICKINSON et al., 2019), o que pode estar 

relacionado ao maior interesse na temática pelo público 

alvo da pesquisa. Tal condição permite estabelecer um 

paralelo com o presente estudo, pois o questionário 

também foi atribuído a um público específico, médicos 

veterinários residentes de um estado brasileiro, e teve 

adesão acima de 30%.  
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A medicina veterinária é uma das profissões com 

maiores índices de alterações na saúde mental (PERRET et 

al., 2020), como fadiga por compaixão, burnout, distress, 

depressão, ansiedade, além do maior risco de suicídio 

(DICKINSON et al., 2011; DOW et al., 2019).  Isso torna 

os resultados dessa pesquisa extremamente relevantes, 

afinal, a identificação de fatores de base atrelados ao 

agravamento de tais prejuízos são fundamentais na 

tentativa de mitigá-los. De acordo com a literatura 

consultada nacional e internacionalmente em bancos de 

dados, esse é o primeiro estudo que investiga o preparo do 

médico veterinário matriculado em um programa de 

residência sobre o óbito do paciente sob seus cuidados. 

3.1 Dados demográficos 

Dos entrevistados, 85,7% (n= 36) graduaram-se em 

medicina veterinária no RS e a participação majoritária foi 

de mulheres 69,0% (n= 29). Médicas veterinárias 

expressam mais empatia e preocupação com o bem estar 

animal (DOW et al., 2019), o que pode contribuir para a 

maior ocorrência de ansiedade, síndrome de burnout e 

fadiga por compaixão no sexo femino (DOW et al., 2019; 

PERRET et al., 2020).   

A idade média dos respondentes foi de 27 anos (23 a 

43 anos) e o tempo médio de formado foi de 2 anos (4 

meses a 8 anos), o que corrobora outros autores quanto ao 

maior risco ocupacional observado entre os adultos jovens 

abaixo dos 35 anos de idade (PLATT et al., 2012), e recém-

formados com menos de cinco anos de profissão (HATCH 

et al., 2011).  

Os médicos veterinários que atuam nos programas de 

residência do RS podem se enquadrar num grupo de risco 

laboral considerando a vulnerabilidade psicológica 

associada ao sexo feminino (HARTNACK et al., 2016; 

HESS-HOLDEN et al., 2019). Além disso, encontram-se 

na faixa etária de maior risco ocupacional e de tempo de 

graduação, justamente uma etapa de transição entre a 

universidade e a carreira profissional correspondente a um 

período de instabilidade no bem-estar do indivíduo 

(PLATT et al., 2012). Esses achados reforçam a 

necessidade de implementação de estratégias que possam 

mitigar prejuízos a saúde mental da classe profissional, a 

exemplo da introdução de disciplinas multiprofissionais, 

com auxílio de psicólogos, durante a formação do 

profissional do médico veterinário. 

Médicos veterinários de pequenos animais 

representaram a maior parte dos respondentes 57,1% (n= 

24). As especialidades citadas foram: clínica cirúrgica 

(23,8%, n= 10), clínica médica (19,0%, n= 8), 

anestesiologia (11,9%, n= 5) e pet terapia (2,4%, n= 1). As 

demais ênfases foram patologia clínica e patologia 

veterinária (14,3%, n= 6), diagnóstico por imagem (14,3%, 

n= 6), clínica e cirurgia de grandes animais (7,1%, n= 3), 

clínica de animais silvestres (4,8%, n= 2) e saúde pública 

(2,4%, n= 1). Médicos veterinários de pequenos animais 

têm relação complexa de trabalho devido ao apego aos 

pacientes no ato de cuidar, e ao mesmo tempo lidar com os 

clientes (RUJOIU, O.; RUJOIU, V., 2012). Os 

profissionais dessa subárea da medicina veterinária 

apresentam níveis de ansiedade maiores que a população 

em geral (HATCH et al., 2011; PLATT et al., 2012) e a 

realização de eutanásia pode estar relacionada ao estresse 

ocupacional inerente (PLATT et al., 2012).   

A dinâmica de relacionamento entre médico 

veterinário-paciente-cliente pode não ser a mesma daquela 

vivenciada por médicos veterinários que lidam com 

animais de produção. Supõe-se que a terminalidade e 

questões pertinentes ao fim da vida dos animais apresentem 

relevância e sejam encaradas de formas distintas entre as 

ênfases profissionais em razão do envolvimento 

diferenciado com os animais. Essa hipótese necessita ser 

confirmado com estudos futuros a fim de determinar a 

melhor abordagem do tema. 

3.2 Abordagem sobre a terminalidade da vida durante 

a graduação 

O estudo destacou que a maioria dos médicos 

veterinários entrevistados não teve preparo durante a 

graduação para lidar com a terminalidade da vida do 

paciente (Tabela 1). Durante a formação acadêmica, 88,1% 

dos respondentes relataram não ter havido a abordagem 

sobre lidar com o sentimento de perda do paciente ou sobre 

como lidar com o sentimento ao realizar uma eutanásia 

(81%). Apenas 11,9% relataram ter o preparo na graduação 

para comunicar o óbito e 7,1% para dar suporte emocional 

ao cliente diante da morte de seu animal.  

Tabela 1 - Frequência de respostas de médicos veterinários residentes quanto ao suporte oferecido sobre a 

terminalidade da vida durante a graduação em medicina veterinária e durante a residência (n= 42) 

  Não Não 

Questionamento n % n % 

1. Foi abordado como lidar com 

o sentimento de perda de um 

paciente? 

37 88,1 38 90,5 

2. Foi abordado como lidar com 

sentimento de eutanasiar o 

paciente? 

34 81,0 38 90,5 

3.Você foi preparado para 

comunicar ao cliente tutor sobre 

o óbito do paciente? 

37 88,1 38 90,5 
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4. Você foi preparado para dar 

suporte emocional ao tutor 

cliente frente ao óbito do 

paciente? 

39 92,9 40 95,2 

5. Você cursou alguma disciplina 

específica para abordagem do 

processo de morte e morrer?  

39 92,9 42 100 

 

A existência de uma disciplina específica na grade 

curricular do curso de medicina veterinária que aborde o 

processo de morte e morrer não ocorreu na formação de 

92,9% dos entrevistados. A menção sobre o assunto foi 

feita nas disciplinas de psicologia e veterinária legal, 

porém essas não integram a grade curricular obrigatória na 

instituição de ensino dos respondentes, logo não abrange 

todos estudantes de medicina veterinária nas instituições 

citadas.  A clínica médica de pequenos animais foi o único 

componente curricular obrigatório em que foi mencionada 

a abordagem da temática. 

Segundo Dow et al. (2019), adequado treinamento e 

suporte aos acadêmicos de medicina veterinária a respeito 

do luto dos clientes são necessários para o 

desenvolvimento de profissionais mais adaptados para 

lidar com essa situação. Os autores acreditam que é 

necessário aumentar o conhecimento do médico 

veterinário sobre saúde mental, para que assim se possa 

reconhecer sinais de sofrimento entre colegas e o risco de 

desenvolvimento de fadiga por compaixão. Meehan e 

Menniti (2014) sugerem também que treinar a 

comunicação com o cliente é necessário para promover a 

transição eficaz entre a graduação e a prática profissional, 

e que metodologia ativa envolvendo simulações de 

interação com cliente e dramatização pode ser uma 

estratégia eficaz.   

A habilidade de comunicação de más notícias, apoio 

ao cliente na tomada de decisões, e suporte durante o 

processo de luto são características essenciais ao médico 

veterinário (COHEN, 2008). Entretanto, à semelhança do 

encontrado no presente estudo, Moses et al. (2018) também 

relatam não haver esse treinamento durante a graduação na 

América do Norte. Dados encontrados por Dickinson et al. 

(2019) suportam essa casuística, em que 71% de médicos 

veterinários que trabalham com cuidados paliativos nos 

Estados Unidos relatam insatisfação na educação e preparo 

para lidar com a questão da terminalidade da vida. Ainda, 

médicos veterinários americanos concordam que as escolas 

deveriam enfatizar a habilidade de comunicação sobre o 

fim da vida com os clientes, proprietários dos animais 

(DICKINSON et al., 2011).  A expansão de cursos de 

medicina veterinária no Brasil colabora com esse cenário 

no qual as diretrizes têm foco tecnicista da morte e morrer 

(LESNAU; SANTOS, 2013).  

Os dados obtidos com a presente pesquisa refletem a 

realidade preocupante de algumas instituições do RS, já 

que 85,7% dos respondentes havia cursado a graduação 

nesse estado. Assim, trazem um alerta importante sobre a 

necessidade de implementação de ferramentas que 

possibilitem a abordagem do tema nos cursos de medicina 

veterinária. Mais estudos se tornam necessários a fim de 

verificar a realidade sobre a abordagem dessa temática a 

nível nacional, traçando um perfil para o profissional 

veterinário brasileiro. 

O desenvolvimento de fadiga por compaixão pode se 

relacionar à habilidade de gerenciamento emocional 

(HESS-HOLDEN et al., 2019). Assim, o presente estudo 

suscita a necessidade de adaptação curricular em 

consonância com demais autores, uma vez que a promoção 

de intervenções poderá fortalecer a capacidade de 

resolução de problemas dos estudantes em situações 

profissionais no futuro e reduzir o sofrimento inerente a 

profissão (HESS-HOLDEN et al., 2019; MOSES et al., 

2018).  

3.3 Abordagem sobre a terminalidade da vida durante 

a pós-graduação 

O estudo evidenciou que não há treinamento durante 

o período de residência multiprofissional no Rio Grande do 

Sul para lidar com a terminalidade dos pacientes e suporte 

aos clientes, em sua grande maioria (Tabela 1). Apenas 

9,5% dos entrevistados responderam ter havido alguma 

abordagem sobre como lidar com o sentimento de perda e 

o sentimento ao eutanasiar um paciente. Além disso, 90,5% 

dos entrevistados não obtiveram treinamento para 

comunicar o óbito ao cliente e 95,2% não teve treinamento 

para dar suporte emocional ao cliente enlutado. A ausência 

de disciplina específica voltada para lidar com o fim da 

vida dos pacientes foi observada por 100% dos 

entrevistados, dando continuidade à lacuna educacional do 

médico veterinário. 

Dickinson et al. (2019) acreditam que estes 

profissionais devem compartilhar com o cliente a tomada 

de decisão sobre a terminalidade da vida, amenizando a 

consciência do cliente. Além disso, clientes enlutados 

consideram importante o suporte dado pelos médicos 

veterinários quando ocorre o óbito do animal de estimação 

(FERNANDEZ-MEHLER et al., 2013). Entretanto, uma 

parcela dos médicos veterinários sente que a sua saúde 

mental é afetada negativamente justamente por lidar com o 

luto do cliente e a morte dos animais (DOW et al., 2019). 

O gerenciamento das emoções fica mais desafiador uma 

vez que o tema não faz parte do conteúdo programático do 

curso de medicina veterinária, nem dos programas de 

residência.  

Os médicos veterinários recém-graduados são mais 

propensos ao desenvolvimento de alterações mentais 

decorrentes do estresse quando comparados aos 

trabalhadores com mais tempo de prática (FRITSCHI et al., 

2009; HATCH et al., 2011). Dentre os primeiros dez anos 

de formação, um a cada sete veterinários passam por 

burnout (MASTENBROEK et al., 2014). Considerando a 

ausência de treinamento durante a graduação, infere-se que 

os profissionais recém-formados não possuam a 
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fundamentação teórica para desenvolvimento da 

habilidade de comunicar más notícias e tampouco lidar 

com o sofrimento inerente a morte do paciente.  

A realização da pós-graduação, a nível de residência, 

a qual normalmente contempla médicos veterinários com 

pouco tempo de formação, poderia suprir essa demanda 

profissional. Acredita-se que essa seja uma realidade não 

somente do sul do Brasil, mas dos demais estados do país, 

portanto, a realização de demais estudos é essencial para 

comprovar essa hipótese. Além disso, se faz necessário 

investigar os mecanismos de enfrentamento utilizados por 

esses profissionais para lidar com a perda dos pacientes. 

4 CONCLUSÃO 

O estudo evidenciou que os médicos veterinários 

atuantes nos programas de residência do Rio Grande do Sul 

(RS), Brasil, não são preparados suficientemente durante a 

graduação e pós-graduação em nível de residência para 

lidar com o óbito dos pacientes. A inclusão desse 

treinamento formação do médico veterinário por meio de 

disciplinas específicas podem auxiliar na formação de 

profissionais mais preparados, minimizando o efeito 

psicológico atrelado. 
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